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			Para Marco Antônio, que sempre quis saber dessas histórias.


			“Quando as crianças brincam


			E eu as ouço brincar,


			Qualquer coisa em minha alma


			Começa a se alegrar.


			E toda aquela infância


			Que não tive me vem,


			Numa onda de alegria


			Que não foi de ninguém.


			Se quem fui é enigma,


			E quem serei visão,


			Quem sou ao menos sinta


			Isto no coração.”


			Fernando Pessoa


		




		

			
Infância Cringe



			Mais um dia comum, acordar, esquentar a água, escovar os dentes, esperar os demais ausentes para compartilhar o café. Nada tão diferente do que eu e meus irmãos fazíamos naquela época, só que agora estou do outro lado. A demora que antes era para acordar, dar mais uma espreguiçada antes de ir pro banho, esperar a irmã do meio sair do único banheiro a ser compartilhado, agora é a dos filhos.


			Muito tempo para quem espera e pouco para quem é aguardado. Abrir o PC e “folhear” os jornais é uma opção. O temor da minha época havia ficado para trás, agora, nada de ver aquele homem de terno dando notícias com a voz compassada, isso é coisa do passado. Blogs, canais, redes sociais te informam mais rapidamente que qualquer rosto bonito da outrora grande mídia.


			A primeira manchete já foi logo uma palavra que eu não imaginaria nem mesmo em meus pensamentos mais pueris.


			“Cringe!”


			E como tudo ocorre hoje, parece bem óbvio que o tal termo tenha viralizado e corrido o mundo em poucos segundos após a sua definição ou exposição na live ou timeline de alguns desses novos jornalistas sem diploma. Veja, não é uma crítica, pois boa parte destes youtubers e blogueiros tem mais ética e profissionalismo do que muitos com formação nas “melhores” universidades do mundo.


			Essa parece ser a nova onda da internet nas redes sociais. Aliás, o termo “redes sociais” também já deve ter se tornado uma palavra cringe.


			Mas, lá pelos idos de 1990 esse tipo de notícia não faria o menor sentido para mim e minha turma. Estávamos tão envolvidos com brincadeiras e as tretas do dia a dia que não tínhamos tempo nem mesmo para entender o que ocorria em outra cidade, quem dirá no resto do mundo. Na verdade, aquele era o nosso mundo. Tanto que não me lembro de alguém falando que algum dia poderia deixar a T-3.


			No entanto, um a um, nós fomos partindo e restou apenas as memórias. Foram tantas as fases e gerações daquela turma que parece que eu vivi umas dez vidas em poucos anos. Tantas personalidades, costumes, vidas extremamente diferentes.


			Quando cheguei por ali, imaginei que seria como nos outros endereços, alguns meses, no máximo um ano e, pronto, assim que começássemos a fazer um vínculo de amizade, vinha a necessidade de mudança. Ou por falta de emprego próximo ou porque o valor havia aumentado e não cabia mais no bolso de minha mãe.


			Mas, os dias foram passando, fizemos as primeiras amizades, veio Luc e Ed, que logo depois trouxeram suas irmãs para brincar com as gêmeas. Tudo ia se encaixando. Minha mãe conseguiu um emprego próximo dali e já até estávamos matriculados numa escola bem perto do Bueno.


			Poucos dias depois, veio Mark e Lilo, os abastados da rua. O convívio com eles me fez perceber que a vida era mais do que sobreviver, talvez fosse algo impossível, mas eu gostava de sonhar que um dia seria diferente e eu conseguiria acordar e não ter que torcer para sonhar novamente, pois a vitória chegaria, tarde, mas chegaria.


			E quando tudo parecia normalizado e dentro das hierarquias e castas corretas, veio um grupo que colocou tudo de cabeça para baixo, “Os neguin”. Com eles eu pude saber o que realmente era ser livre mesmo tendo apenas nove anos. O sangue indígena era evidente por ali. Nada de moral e regras. Eram livres mesmo tendo uma mãe rígida e um pai que havia participado da segunda grande guerra.


			Havia também os coadjuvantes como Dudu e Cleo, mas não posso deixar de citar meu grande amigo Doug. Mesmo tardiamente, pois já estava praticamente de partida da T-3, consegui formar uma amizade que imaginava não existir, achava que o limite era o que tinha entre Mark e Luc.


			Aqueles foram anos mágicos para serem definidos apenas com uma única palavra, Cringe. Se isso que tive foi o que me transformou num cringe, então, que me deixem no passado junto de minhas lembranças, pois, ao conhecerem as histórias, os personagens que fizeram com que eu me transformasse nessa definição tão tosca, entenderão que dificilmente, nestes tempos em que vivemos surgirá novamente um Jorjão, Mark, Luc, Doug e tantos outros que me fizeram o cringe que sou hoje.


		




		

			
Jorjão e os cocos


			Era mês de março, as aulas tinham acabado de começar, mas estudávamos pela manhã e com isso tínhamos a parte da tarde e até mesmo da noite para podermos nos divertir pelas ruas da cidade. As brincadeiras eram as mais diversificadas. Quando chovia, brincávamos de fazer represa nas corredeiras que se formavam nas ruas de chão batido. Caso fizesse sol, na maioria das vezes, o repertório era bem maior: salva-cadeia, pique-esconde, rouba-bandeirinha, “bete” (versão brasileira do beisebol) e o tão conhecido golzinho. Mas para alguns de nós, sempre tinha que haver um pouco de adrenalina a mais.


			Geralmente quando alguém propunha algo que não estava no roteiro da T-3, eu sabia que isso não terminaria em coisa boa. Mas, o tal do menino é complicado, principalmente entre a pré-adolescência e a adolescência. Sendo assim, mesmo sabendo do fim, eu ainda queria participar do roteiro.


			Numa noite um amigo falou sobre um local onde havia coco da Bahia em abundância. Dava para beber uns dois litros de água de coco. E ainda tinha a poupa para um último degustar. Todos ficaram admirados com tal oportunidade. Afinal, não era todo dia que se tinha um banquete tropical a ser oferecido daquela forma.


			O local era bem distante de onde morávamos, mas, só a caminhada e as brincadeiras durante o percurso já era uma aventura só. A gente ia correndo, subindo em árvores, colhendo frutos urbanos e fazendo algazarra no cair da noite do Bueno. Quem ouvia, imaginava ser uma revoada de periquitos.


			Enquanto todos estavam começando a se recolher, nós estávamos a caminho de uma degustação inigualável. Eram poucos os lugares que se oferecia ou podia colher coco da Bahia de graça. Aquela era uma iguaria posta em poucas mesas. Nem mesmo nas feiras era possível encontrá-la tão facilmente, ou seja, era coisa de bacana ou de algum tipo que queria manter aparência.


			Na hora de sairmos, alguns arregaram. Ficaram com medo de a mãe bater, e as surras eram homéricas, ou de a aventura ser demasiada distante. Chegar em casa muito tarde era garantia de uma surra bem-dada. Os castigos eram privilégios para poucos. Geralmente o que resolvia era um cinto ou uma mangueira branca mesmo, dessas que utilizam nos chuveiros.


			Separado os corajosos dos mais temerosos, partimos para a missão. Confesso que estava com um pouco de medo, mas, os demais me consideravam aguerrido, não poderia arregar. Sentia-me como um general indo para o front, com um medo danado de morrer, mas ia.


			Aquele comportamento de querer agradar os demais me colocou quase sempre em confusão. Foram muitas as surras por conta de fazer algo que minha mãe reprovava, mas que eu achava que não tinha problema. No fim de tudo, ela sempre tinha razão.


			Os dois garotos que haviam resolvido seguir-me e o tal que havia revelado o local de tamanha abundância daquele manjar, eram irmãos. Uma escadinha. O mais velho, Jorjão, era quem tinha o “mapa”. O único a ter estado no local relatado para nós, horas antes. Sujeito estilo machão, dizia-se bom de briga, mas nunca o tinha visto em ação. Os demais eram mais ou menos como eu, ou seja, encardidos, barriga inchada e malnutridos. Tinham entre 10 e 12 anos, mas aparentavam ter entre sete e oito.


			Depois de tanto caminharmos, Jorjão, como um cão perdigueiro, parou e falou:


			— É bem ali, atrás daquele muro.


			Eu, naturalmente estranhei. Havia um portão bastante alto e estava trancado. O muro era até baixo, mas precisava de pesinho para vencê-lo. Imaginava que não haveria obstáculos. Em nenhum momento da história Jorjão havia informado que os cocos eram de propriedade de alguém. 


			— Ei, tu não disseste que esses cocos tinham dono… — Perguntei a Jorjão.


			— E falei a verdade, eles estão esperando para serem colhidos por qualquer um que tenha coragem de escalar o coqueiro ou esperar uma eternidade para eles caírem. — Jorjão era tipo repentista, respondia no ato, mesmo que não fosse o que o ouvinte queria ouvir.


			Enfim, pulamos o muro e começamos a “colheita”. Eu não tinha muita destreza para escalar coqueiro, mas, nessas horas tudo se aprende.


			Creio que foram uns trinta cocos no total. Tivemos que abrir ali mesmo. Não tinha como levar aquela quantidade para casa, mesmo que quiséssemos, o peso e o volume eram por demais demasiado para nós. Nunca tomei tanta água de coco igual naquele dia, sem contar a quantidade de poupa que tivemos que comer, não dava para desperdiçar.


			Aqueles garotos tinham uma técnica peculiar para abrir coco com os dentes. Eram netos de índio, então, sabiam várias expertises daquele povo. Eu nem me atrevi a tentar. Meus dentes já eram careados o bastante para saber que qualquer forçada ficava banguela do pouco que ainda me restava. Deixava esta tarefa para eles.


			Quando estávamos de saída — pesados de tanto se fartar com aquele banquete — fomos surpreendidos por três “meninos de rua”, creio que eles tiveram a mesma impressão sobre nós, eles eram bem maiores. Não tinha como correr, estávamos cheios de água de coco e polpa. Fizeram uma fila e começaram a nos revistar. Eu fui o primeiro. E não encontraram nada. Começaram a ficar nervosos.


			— Se não encontrarmos nada com vocês vai ter peia… — disse um deles.


			Os próximos a serem revistados eram os dois menores. Estavam tremendo igual vara verde, e, também não foi encontrado nada com eles. Quando estavam caminhando para revistar Jorjão, começaram a intimidar mais ainda. Com isso, ficamos com mais medo.


			— Só tem mais um… ou balança um presente ou o couro vai comer!


			Iriamos apanhar que nem cachorro sem dono. Jorjão ficou na espreita, devia estar bolando algo, estava muito calmo. Apesar de sempre dizer que era bom de briga, bastava olhar para ele e perceber que não tinha um porte de lutador. Barriga estufada e com uma cicatriz enorme no meio, só isso já o desmerecia como lutador. Mas tinha um olhar imbatível, estilo um índio apache destemido que sabe o que fazer na hora certa. E foi o que aconteceu.


			Quando começaram a revistá-lo o danado sacou uma faca do tipo peixeira e deu um grito:


			— Olha aqui o que eu tenho pra vocês!


			Rapaz, só via moleque correndo. Podia jogar truco na camisa deles do tanto que o pano estava liso devido a carreira acelerada. Jorjão pregou atrás para ter certeza de que iriam embora para bem longe. E nós fomos juntos. Na corrida desesperada, acabaram deixando cair um objeto. Jorjão foi logo verificar o que era.


			Quando pegou o pacote, virou para nós e disse:


			— Já temos o café do meu pai para amanhã...


			Os garotos haviam deixado cair um pacote de café da melhor marca, desses que é torrado na hora. Jorjão entendeu que aquele era um prêmio por ter afugentado os garotos de rua e levou-o consigo para fazer o desjejum no dia seguinte.


			Enquanto voltava para casa eu só ficava pensando onde ele tinha escondido aquela faca por tanto tempo. Não costumávamos andar armados.


			— Esteve com uma faca esse tempo todo e nem para dizer… quase quebrei meu dente tentando abrir aquele coco.


			Aquela era uma quebra de conduta por parte de um dos membros da turma. Mas, por ironia, foi ela que nos salvou daquela enrascada com aqueles meninos de rua. Se não fosse a sacada do Jorjão, talvez nem estivesse aqui para contar história. Naquele dia, eu percebi o risco da morte muito próximo.


			Os dias se passaram e nós acabamos esquecendo daquele ocorrido. Não me lembrava nem mesmo da feição daqueles garotos. A safra de colheita dos cocos já tinha passado, então, não voltaríamos tão cedo naquele local. Já estava chegando à safra das goiabas e milho verde nas roças próximas da cidade. O trabalho para os próximos meses seria proveitoso para nossa turma.


			Mas, como nem tudo na vida de um garoto de periferia se resume a ficar procurando árvores frutíferas pelos bairros mais próximos, havia também o tempo voltado para os eletrônicos, sim, também tínhamos esse “vício”, só que era bem mais comedido do que o tempo empregado pelos jovens de hoje nos celulares, computadores, tablets e videogames.


			E num belo dia, assim que saí da aula, resolvi que deveria ir ao fliperama jogar umas fichas. Era bem próximo da escola, minha mãe nem ia notar o atraso. Tinha preservado o troco dos carros que havia vigiado na feira do domingo anterior. Dava para jogar umas quatro partidas, o suficiente para “matar” minha fissura naquele momento.


			Cheguei ao local e como era de se esperar, minha máquina preferida estava lotada, Street Fighter, peguei a fila de uns quatro garotos na minha frente. Quando chegou minha vez, vi que não duraria muito tempo no combate. Meu oponente era o cara mais viciado das redondezas. Roberval sabia todos os golpes e combinações de golpes inventadas para aquele jogo. Perdi o primeiro round e quase ganhei o segundo, mas no fim, foi derrota mesmo.


			Como sabia que continuar naquela máquina era a certeza de perder as outras três fichas rapidamente, tive que ir para minha segunda opção, essa era bem menos concorrida. Havia bastante tempo que o desenho Tartarugas ninjas tinha sido lançado nos Estados Unidos. Geralmente um jogo de fliperama baseado em um desenho era lançado um ano ou dois após os primeiros episódios. Com isso, o jogo chegou no Brasil bem depois. Até tinha muitos fãs, mas naquele momento, o jogo mais famoso era o da máquina que eu havia jogado anteriormente. Street Fighter foi um sucesso nunca visto até então entre a molecada e os adolescentes.


			Joguei uma partida e consegui chegar na segunda fase, nada muito animador, pois era onde os mais fracos sempre chegavam. Tentei mais uma e até que estava me dando bem, porém, percebi que alguém estava me observando. Imaginei que estivesse admirando minha destreza no jogo, fiquei exibido. Quando finalmente o Donatelo perdeu a penúltima vida, o garoto que me observava perguntou se eu estava gostando do jogo. 


			— Como tá indo aí? Está gostando do jogo? — Eu naturalmente respondi que sim. E ele num tom sarcástico questionou:


			— Você não está mesmo lembrando de mim, né não!?


			Fiquei surpreso com aquela pergunta. Tenho a memória fotográfica espetacular, mas não me lembrava mesmo daquela face. Talvez fosse algum amigo de escola, já que eu havia mudado várias vezes de colégio em poucos anos. Sabe como é, morar de aluguel tem dessas coisas, você muda o tempo inteiro. Principalmente se o casal tivesse muitos filhos, como era o nosso caso. Minha mãe tinha seis, contando comigo.


			Durante meus devaneios pueris tentando entender de onde aquele menino me conhecia, fui interrompido novamente.


			— Vê aqueles dois lá fora? Também não lembra deles?


			Quando olhei para os dois que estavam na porta do fliperama, um flashback passou em minha mente. E aí sim, eu comecei a recobrar daquelas faces que me observavam atentamente desde que eu havia chegado naquele fliperama. Eram os garotos da noite da colheita de cocos. Estavam à minha espera em frente ao fliperama e iriam querer acertar as contas daquela noite. O saco de café seria pago com meus hematomas. Como estava sozinho, apanharia quatro vezes mais, uma surra para cada um de nós que estava naquela fatídica noite em que o Jorjão afugentou aqueles garotos e surrupiou o pacote de café deles. Talvez ganhasse uma peia bônus pela faca que o Jorjão puxou para eles.


			— Fique tranquilo... pode jogar o seu jogo aí, não temos pressa. — Disse isso e se juntou aos outros dois na porta do fliperama.


			Fiquei sem saber o que fazer por um instante. Ouvir eles estralando os dedos em tom de preparação para o que viria pela frente me deixava ainda mais trêmulo. Nem mesmo o jogo eu estava conseguindo acompanhar mais. Era muito aperreio para um garoto como eu. Tinha poucas probabilidades de sair dali sem nenhum arranhão. Tentei imaginar o que poderia me salvar daquela situação.


			Pensei, pensei e nada. Ficava tentando imaginar uma válvula de escape, algo que pudesse distrair aqueles três garotos e que me desse tempo o suficiente para me evadir o mais rápido possível dali. Olhei nos meus bolsos e só encontrei papel de balinha e uma ficha de fliperama. O dinheiro do lanche já havia acabado. Pensei em falar com o dono do fliperama, mas naquela situação, sabendo que teria confusão pra ele, me colocaria pra fora juntamente com os três “trombadinhas” e aí é que eu apanharia dobrado.


			Até que imaginei que o motivo de estarem ali só podia ser pelo mesmo que eu, satisfazer o vício de algum jogo daquela loja de fliperama. Passei novamente as mãos nos bolsos do meu short de tergal surrado, quase rasgando os fundos e peguei a ficha que havia sobrado.


			— É essa… terá que ser minha salvação! Ou é isso ou é apanhar que nem um condenado.


			Tomei coragem e fui até os meus algozes. Apesar do medo de ser mal-recebido por eles, afinal, poderiam começar a me bater ali mesmo, na porta do fliperama. Era comum haver brigas na frente da sala de jogos. Mas, eu tinha certeza de uma coisa, sabia que o vício em games era uma constante entre os adolescentes naquela época. Quando estava chegando perto deles, empunhei a minha “salvação” nas mãos, olhei firmemente para os três e disse o seguinte:


			— Vocês querem jogar? Tem mais uma ficha aqui…


			O olhar deles foi o start para que eu finalizasse minha “jogada” naquele fliperama da vida real. Foi como vencer o último chefão do jogo mais difícil e com apenas uma vida sobrando antes que eu morresse de verdade.


			Joguei a danada estrategicamente para o ar no rumo dos três. Sabia que eles iriam se debater por ela. Já havia presenciado brigas homéricas por conta de uma partida no fliperama, até mesmo entre irmãos. Com eles não seria diferente. Aquela ficha teria que ser a minha salvação.


			Dei tanta sorte, que no desespero de pegar a ficha, eles acabaram se engalfinhando e a deixaram cair no chão. A “bendita” deu uns três pulos e foi felizmente rolando para debaixo de uma das máquinas que estava lotada de moleque esperando para jogar. Foi um reboliço só. A que estava sendo disputada por apenas três até o momento, passou a ser tida como terra de ninguém, pois os outros que estavam na fila também entraram na disputa por aquela ficha salvadora.


			Quando percebi que era minha deixa, saí correndo dali feito um louco quando foge do hospício. Dessa vez, a minha camisa era que podia jogar truco. Saí em disparada sem olhar para trás. Nem mesmo sei se eles vieram atrás de mim. Corri os quase dez quilômetros que separavam o fliperama de minha casa em pouco tempo.


			Aquela foi uma das fugas mais espetaculares que pude proporcionar. O medo faz você criar e acreditar em situações que muito provavelmente não seriam imaginadas em uma situação de conforto.


			Depois desse dia, maneirei o vício por games e por água de coco.


		




		

			
O mestre do 
Kung Fu


			Lá pelas bandas do bairro Garavelo surgiu a lenda de um tal menino que com apenas 12 anos incompletos já era um tão temido mestre de Kung Fu. A “lenda” começou com um comentário em uma roda de amigos e se espalhou pelo setor. O garoto era tão astuto que nem mesmo precisava desferir um único golpe da tão mágica arte milenar chinesa, que já fazia os adversários desistirem do combate e muitas vezes saírem correndo do campo de luta.


			Várias disputas foram vencidas com apenas algumas demonstrações de poucos katis — simulação solitária de luta muito praticada nas artes marciais chinesas — apenas isso, um punho fechado, base forte, pés em formação de ataque, semblante determinado e alguns movimentos suaves, porém, bastante firmes em seu propósito, já deixava o indivíduo do outro lado do “ringue” preocupado com o que viria depois daquela demonstração.


			Era algo nunca visto numa briga de rua. Anteriormente, começava com uma ofensa de uma das partes envolvidas ou mesmo algum problema mal resolvido no campinho ou na escola. Os dois eram emparelhados, um retirava as chinelas de forma bem furtiva jogando os pares de sandálias encardidas no rumo do adversário, pronto, era o motivo necessário para todos entenderem que haveria uma briga. Dois oponentes sem camiseta, com punhos fechados e andando em círculo esperando que um dos dois desse os “começo”.


			A treta que teria sido a que resultou na lenda do Kung Fu da poeira, segundo diziam, tinha começado dentro do fliperama. Um tal de Carlúcio se sentiu prejudicado no jogo, pois perdeu cinco fichas para um garoto de feição oriental em poucos minutos. Quando o japonesinho saiu do local, foi confrontado pelo perdedor, que chegou rapidamente e jogou as chinelas no rumo do japonês que as parou num movimento rápido com apenas um pé.


			Aquele movimento de parar de forma tão rápida aquelas havaianas vindo rodando em círculos pelo chão empoeirado daquela avenida sendo feito por um jovem garoto de estatura mediana, já deveria ter deixado Carlúcio desconfiado que aquele não era um dos coitados que ele costumava humilhar no fliperama. Mas, a soberba é a mãe dos fracassados. E aquele valentão estava prestes a provar que não era tão temido quanto imaginava ser.


			O garoto oriental, logo após parar aquelas chinelas com um dos pés, formou uma base de tigre e demonstrou seu primeiro kati, ali mesmo, naquela rua empoeirada. O que era para ser uma desvantagem, acabou se tornando vantagem para o jovem oriental. A cada arrasto de pé que ele dava no chão para fazer seus movimentos de kati, a poeira vermelha daquele bairro subia em sua volta e criava uma imagem única. Ele parecia um daqueles mestres de Kung Fu dos filmes mais antigos desta arte milenar, estilo “Punho de Ferro”.


			Aquilo despertava o imaginário daqueles meninos encardidos e queimados do sol. Viam no jovem garoto o próprio Bruce Lee. E com Carlúcio não era diferente. Aquela sensação talvez fosse até mais realística, pois afinal, ele estava no meio do “enredo”.


			Mal a poeira baixou e apenas era possível ver somente um oponente na arena. Aquele que trajava uma camiseta branca com a gravura de um tigre fazendo a pose de ataque, que àquela altura já estava quase vermelha. O jovem oriental havia colocado para correr um dos valentões do fliperama sem ter que desferir um único golpe. Ali, naquela tarde encardida e ensolarada do setor Garavelo, em frente ao fliperama local, o mito do mestre mirim havia iniciado.


			E o fenômeno ficava ainda mais verdadeiro quando alguns dos que haviam presenciado a “luta” vencida pelo tal mestre mirim, descreviam a aparência do jovem sensei.


			— Ele parece o Bruce Lee…


			— Olhos puxados, pele um pouco amarela, mas queimada do sol…


			— O cabelo dele é tão preto que parece até ser meio azul-escuro e liso como se fosse a calda de uma cachoeira negra.


			— Usa uma camiseta com a imagem de um tigre assustador… foi dada a ele pelo próprio Bruce Lee...


			— O garoto tem músculos anormais… não parece ser de um menino de 12 anos…


			— Eu o vi fazer cinco marmanjos correrem 10 quilômetros por que estavam batendo em um menino indefeso…


			Com essas histórias e aparições, a lenda cada vez mais tomava corpo e todos queriam saber quem era esse tal mestre de Kung Fu. Até mesmo os valentões de maior idade do bairro queriam saber quem era o menino de doze anos que tanto estava atormentando os valentões daquele setor.


			Até que um dia, foi anunciada a presença do tal “mito” no setor Garavelo. Ele tinha alguns parentes no bairro, porém, morava em outra “província” onde, naturalmente, todos também o temiam. Era período de férias escolares e da academia de artes marciais onde o praticante de Kung Fu treinava. Sendo assim, ele iria passar uns dias no setor onde a lenda de que ele era imbatível havia se formado.


			Sabendo o dia e o local onde o mito estaria, todos os garotos do bairro ficaram apreensivos sobre o que poderia ocorrer. Os valentões, por acharem que perderiam o legado de mais fortes do local e os oprimidos, por entenderem que após derrubar os atuais opressores do bairro, o jovem mestre tomaria o lugar e seria o novo valentão daquele lugar.


			O campinho de futebol da 8-E era onde ocorria e se resolvia todas as tretas da região. Se você tinha algum problema com algum menino, era ali que a bronca era marcada. No meio da poeira, só se via braços e pernas voando em direção um ao outro. Depois, esperava-se a “fumaça” vermelha baixar para poder ser declarado o vencedor do embate. Mas, naquele dia seria diferente.


			Eram 4 horas da tarde quando a “pelada” começou. Geralmente ia até às 19 horas. Já estava tudo escuro quando terminava o futebol naquele campinho de terra batida. O jogo rolou normalmente, 10 ou 2 — dez minutos ou dois gols — e o próximo time entrava para tentar vencer o que havia vencido anteriormente.


			Naquele dia, as partidas pareciam não ter tanta pegada e sentido quanto nos outros dias do resto do ano. Todos queriam saber quem era o tal mestre. Era sabido que ele estava no campinho, pois era primo de um garoto que morava no bairro. Aliás, esse havia sido o precursor da lenda do Kung Fu.


			— Sim, ele é meu primo… e sim, ele é mestre de Kung Fu! Mesmo sendo eu um praticante de Karatê, não passei de um boneco nas mãos e pés dele… com apenas uma rasteira ele me ensinou mais do que eu aprendi em quatro anos de Karatê…


			Como eram férias, havia naquele dia vários garotos diferentes no campinho. Muitos eram garotos que estavam passando férias na casa de parentes e outros eram de bairros mais distantes e que com o período letivo findado, tinham mais tempo para jogarem por outros “clubes” nas férias. Isso fazia com que não fosse possível saber quem era o tal mestre “chinês”.


			Havia alguns indícios de quem pudesse ser, pois as características descritas nas histórias sobre o mestre mirim eram bem diferentes da maioria dos que ali estavam.


			Entre meninos de cabelos crespos, loiro queimado do sol, pele escura, vermelha, branca avermelhada, magros, magro falso, gordinhos e entre outras definições, havia um que se assemelhava com o povo do Oriente. Não tão alto quanto diziam, pele clara meio amarelada, cabelo preto e liso, corte estilo o Pequeno Mestre — série dos anos 90 sobre artes marciais — e um pouco “troncudo”, não tão forte quanto descreviam, mas um tanto exagerado para idade de 12 anos. Só podia ser ele.


			A turma toda ficou fitando o garoto durante a “pelada” daquela tarde. Perceberam que ele estava sempre conversando com o primo do mestre mirim, sendo assim, só podia ser o dito cujo, pois era alguém que nunca tinham visto por aquelas bandas e batia com todas as descrições ditas sobre o mito das artes marciais.


			Os garotos imaginavam que a qualquer momento sairia uma voadora para acertar a bola ou mesmo um carrinho estilo ninja para acertar o adversário para lhe tomar a bola. Porém, o garoto de estilo oriental era um tanto calmo e extremamente passivo mesmo jogando futebol. Nada de golpes ou katis durante a pelada. Pelo contrário, o menino parecia um cavalheiro ao jogar futebol, pois tinha uma classe extrema ao tocar a bola. Seus dribles eram bastantes suaves e eficazes, mas não pareciam obras de um mestre Kung Fu.


			— Ele tem todas as características físicas de um mestre Kung Fu, mas as atitudes são de alguém muito pacato… não é ele.


			— Veja lá… Bruce Lee também era bastante calmo em suas lutas… mesmo quando parecia estar em desvantagem ainda assim mantinha a calma, pois tinha certeza de sua força e técnica…


			— Pode ser… por isso não fiz nenhuma falta nele, se for mesmo o mestre mirim, quem acertou ele vai se lascar no final da pelada.


			— Eu dei um rapa nele e não estou nem aí… se for mesmo esse tal mestre de Kung Fu, vou ensinar a ele quem é que manda aqui — disse Dri, um dos líderes do campinho.


			— Dri, vamo embora…— Chamou Landro, irmão de Dri.


			Já estava escurecendo quando o futebol acabou. A maioria dos garotos já tinha ido para suas casas. Alguns por conta própria, outros porque as mães tinham ido buscar pela orelha. Mas, alguns haviam ficado. Ou porque queriam saber quem era o tal mestre mirim ou para desafiar o tal lutador.


			— E então Chiquinho... É esse aí que é o seu primo lá do Bueno? O tal mestre de Kung Fu? — perguntou Dri.


			— Ele mesmo. Japão, mostra os katis de Kung Fu pra eles.


			O jovem garoto que aparentemente era mesmo o primo de Chiquinho e por consequência, o tal mestre mirim. Ficou em silêncio por um instante.


			— Viu, Landro. Falei que ele não era de nada… deve estar tremendo de medo. Mas agora já é tarde vou arrebentar ele e acabar com essa farsa!


			Dri já estava se armando para a luta quando Chiquinho o interrompeu em sua preparação.


			— Calma, Dri… ele está se concentrando. Espere e verá, com certeza você vai sair correndo quando ele terminar a demonstração.


			— Sei… vamos lá então! Começa logo essa palhaçada!


			— Dri, “vambora” … — disse Landro


			Apesar da insistência do irmão, Dri permanecia firme em seu propósito, queria desafiar o tal mestre mirim naquele mesmo dia e nada o faria mudar de ideia. O garoto era moreno e troncudo. Apesar de não ter treinado em nenhuma academia de capoeira, karatê ou qualquer outra arte marcial, ainda assim ele sabia lutar. Já havia tido vários combates de briga de rua e saído vencedor em quase todos, sendo assim, era um adversário à altura de Japão, o suposto mestre de Kung Fu.


			— Vamos! Comece logo esse tal de kati… não tenho o dia todo… digo, a noite toda!


			O jovem com olhar meio oriental não respondeu, apenas começou a formar uma espécie de base de combate. Arrastou um dos pés para trás e deixou o outro na posição frontal firmado no chão apenas com o dedão do pé. Na parte do tronco superior, seus braços e mãos faziam movimentos que se assemelhavam aos do próprio Bruce Lee naquele filme Operação Dragão. Aliás, tudo o que ele fazia era muito bem coreografado, parecia ser uma “dança da morte” saída de uma coletânea de filmes de Kung Fu.


			Aqueles movimentos com as mãos em sintonia com os braços e pés entre uma troca de base rodada onde o tronco girava e os pés eram arrastados como o rastejar de uma cobra, faziam com que Dri ficasse bastante impressionado e por que não dizer, hipnotizado.


			O garoto bom de briga de rua simplesmente ficou sem ação diante daquela apresentação de kati feita pelo jovem cujo apelido era Japão — um tanto estranho para um praticante das artes advindas da China ter um apelido de seu maior inimigo nos primeiros séculos — que não parava um minuto com sua encenação de luta. Nem mesmo tomava um folego.


			Aquilo era mesmo impressionante. O primo Chiquinho, que já havia presenciado a apresentação em várias outras vezes, ainda assim ficava embasbacado toda vez que via o japonês assustar os adversários com aquele “ritual”.


			Após alguns minutos de puro Kung Fu, Japão terminou o kati na formação tigre — que era a mais forte praticada pela academia onde ele supostamente treinava — onde ele cruzava os braços e rapidamente elevava-os para cima e devolvia rumo ao seu oponente como se fosse começar o ataque ali mesmo. E para finalizar, um grito estilo o velho Bruce:


			— Rauuuuuuoaaaaaaaaaaaa!


			O pobre Dri não teve tempo nem mesmo de se defender, o movimento em conjunto com o grito do mestre mirim assustou o jovem que acabou tropeçando num desnível do campo — normal em campinho de terra batida — enquanto estava no chão, imaginou que aquela seria uma posição fácil para ser golpeado pelo mestre de Kung Fu e antes mesmo que o massacre começasse, ele saiu correndo. Correu tanto que conseguiu ultrapassar seu irmão Landro, que a essa altura já havia se mandado faz tempo.


			— Corre, corre, Landro! Aquele japonesinho sabe mesmo Kung Fu!


			E assim a lenda tomava mais corpo a cada “combate” vencido pelo jovem Japão sem nem mesmo desferir um único golpe. O próprio Dri passou a fazer propaganda das habilidades do agora grande amigo dele, pois sabia que o melhor era se aliar a quem tinha tal habilidade.


			Os desafios iam só aparecendo a cada vez que o garoto chegava em meio à multidão de garotos daquela periferia da cidade de Aparecida de Goiânia. A coisa tomou uma proporção tão grande que ele nem mesmo precisava mais fazer a demonstração de kati. Os próprios amigos já começavam a amedrontar o adversário contando as histórias do mestre mirim. Diziam alguns absurdos, é claro, mas aquilo já estava tão exagerado que ninguém sabia mais o que era verdade, lenda, aumento ou mentira na história do jovem praticante de artes marciais.


			— Se fosse você nem tentava… eu mesmo, que já fui um dos maiores lutadores do bairro, já perdi pra ele. Me venceu com um dedo…


			— Dizem que ele já colocou até o Nenezão pra correr depois de um segundo de kati…


			— O Jefão está pegando aula com ele… veja só.


			— Até mesmo o Zoreia olha ele de longe…


			Esses eram os caras mais temidos do bairro, talvez da cidade inteira naquela época e mesmo assim já estavam nos contos sobre as peripécias do jovem mestre de Kung Fu. A coisa toda havia tomado uma proporção maior do que o próprio mito do Kung Fu.


			Como acontece em todos os impérios, o apogeu nunca dura para sempre, o declínio é questão de tempo. Pode durar séculos, mas um dia ele cai. Com nosso jovem “lutador” não seria diferente. Sua derrocada estava prestes a ocorrer, mas ao contrário do que acontece com todos os lutadores vencedores por muito tempo, no caso de Japão, a história teria um desfecho completamente inusitado dos demais que vieram e que virão após ele.


			O fato de ter vencido todas as lutas sem aplicar um único golpe começava a levantar dúvidas sobre os que estavam a sua volta. Por fim, eles mesmos perceberam que o jovem garoto nem mesmo precisava mais executar os katis, pois eles já faziam o adversário desistir antes mesmo de lutar.


			Entre seus seguidores havia um tal de baianinho. Branco queimado, baixinho, cabelo fogoió e louco para ser o próximo Bruce Lee da poeira naquele bairro que só tinha as avenidas principais asfaltadas.


			Baianinho tinha um irmão, Zil, que dizia ser bom de briga e até punha medo em alguns, mas ficava só nisso. Na verdade, ele era apenas valente, pois já havia apanhado várias vezes para Dri, que havia fugido sorrateiramente do combate com Japão, anteriormente no campinho de futebol.


			Mas, em uma discussão de irmãos na casa dos baianos, dessas que sai até cabo de vassoura na cabeça, Zil acabou dando um esfrega em Baianinho, que o jurou de peia.


			— Tu vais ver! Japão vai lhe dar uma surra, tu vais ver! Isso “num” fica assim, não! — exclamou Baianinho.


			— Chama lá aquele japonês de teatro… só sabe ficar fazendo aquela dança… “num” dá tapa em ninguém. — zombou Zil.


			E assim o Baianinho fez. Correu na rua de baixo e chamou o garoto Japão para resolver aquela treta. Os meninos estavam brincando de “Finca” — utilizava-se um pedaço de ferro com ponta afiada, tipo uma agulha, só que do tamanho de um lápis inteiro e mais grossa que uma agulha comum — eram dois oponentes, um jogava no chão primeiro e a partir dali os dois iam traçando uma espécie de triângulo até fechar o mesmo, quem finalizasse ganhava.


			— Oh Japão! Corre lá na rua de cima que o Zil está te desafiando! Disse que tu não é de nada.


			— Ele disse isso?


			— Sim, disse! Vamos lá resolver essa parada.


			— Sim, vamos. Mas depois de eu terminar essa partida de “Finca”.


			Nessa hora todos os presentes ficaram olhando meio de lado para o jovem oriental. Uma afirmação daquelas deixava qualquer um daqueles garotos furiosos. Mesmo os que não sabiam se defender, tinham certeza de que uma afronta deveria ser repelida à altura, mesmo sabendo que a surra era certa.


			Só que o garoto oriental cuja alcunha era Japão, na verdade não era de briga. Pelo contrário, era extremamente passivo. Em poucas situações ele golpeou alguém a ponto de ferir ou derrubar seu oponente. Na maioria das vezes ele apenas fazia os katis e isso já era o suficiente para espantar o indivíduo. Tirando a rasteira que havia dado em Chiquinho — que caiu de bunda no chão ao tentar atacar o mestre mirim — mas essa não valia, pois foi executada a título de treinamento.


			Naquele dia, o jovem de aparência oriental teria que agir de forma diferente da qual ele era acostumado, pois havia sido chamado para defender alguém que estava sendo oprimido. Essas são situações que não podem ser negadas ou desviadas por um ídolo popular, e sim, Japão era considerado ídolo por muitos garotos naquele momento.


			— E aí, Japão!? Vai ou não vai!? — perguntou Baianinho.


			— Calma moço… ele vai sim. Diz pro Zil esperar lá na rua de cima que daqui a pouco nós estamos subindo. — respondeu Chiquinho.


			Com isso, Baianinho se sentiu mais aliviado e correu para a rua de cima para avisar o irmão que seu corretivo estava chegando. Antes, passou na casa de mais uns dez amigos e avisou que o irmão seria humilhado em frente de casa pelo mestre mirim.


			— Tu me colocas em cada uma…— disse Japão.


			— Esse vai ser mais moleza que os outros, Japa… Zil só tem barulho, igual Fusca. Já vi ele correr pra caras que nem sabiam lutar, contra tu é que ele não tem vez mesmo. — argumentou Chiquinho.


			Mesmo não querendo lutar ou demonstrar a arte que tinha apreendido, Japão não teria como fugir daquela briga. Da rua debaixo já era possível ouvir a molecada gritando o nome dele e caçoando do nome do outro oponente.


			— Japão! Japão! Japão!


			— Ei, Zil! Tu vales menos que um barril!


			— O Japa vai te pegaaarrr!


			Essas chamadas só inflavam mais ainda a raiva que Zil estava do cara que ele iria enfrentar. O garoto até não era bom de briga, mas tinha muita força, pois estava acostumado a fazer frete nas feiras do bairro e sempre que podia, capinava alguns lotes para trazer dinheiro pra casa. Japão havia percebido isso, sabia que se os katis não o assustasse, ele partiria pra cima e seria mais complicado vencê-lo.


			Talvez em uma outra situação ele nem tivesse aceitado lutar com o mestre mirim, mas aqueles insultos deram coragem e quando Japão chegou juntamente com seu primo na rua de cima, o lugar parecia uma arena de Street Fighter.


			Um monte de moleque empoeirado e descalços gritando e fazendo encenações com as mãos e pés de como seria o combate. O clima de embate já estava armado. Vendo aquilo, Japão percebeu que apenas uma encenação de kati não satisfaria aquela massa sedenta de um bom combate. Ele teria que mostrar mais do que sabia na arte do Kung Fu.


			Os dois oponentes ficaram em lados opostos. Zil preferiu estar mais próximo dos que o xingavam, entendia que aquilo poderia lhe dar mais motivação para vencer o mestre mirim. Já o garoto do Kung Fu podia ficar em qualquer posição da “arena”, era ovacionado em todos os lados.


			O combate começou e nem mesmo houve cumprimento entre eles. Japão até acenou em tocar as “luvas” de Zil como forma de respeito ao oponente, mas Zil nem mesmo se aproximou para devolver a saudação. O clima era pesado.


			Nos primeiros momentos da luta, os dois ficaram se estudando, nada de golpes ou mesmo ameaça de tentar algo mais eficaz. Alguns já ensaiavam vaias para Zil, não para o mestre mirim, pois entendiam que ele havia sido desafiado, sendo assim, deveria esperar o primeiro ataque.


			Depois de algum tempo, enfim a primeira tentativa de golpe por parte de Zil, um cruzado de esquerda que passou raspando a face do mestre mirim. Não fosse a esquiva muito rápida, teria levado um duro golpe já no início da luta.


			Daí em diante, Japão ficou mais esperto no combate. E sabia que Zil tentaria novamente aquele mesmo golpe, já que sabia que seu adversário era esquerdo de pé e mão, pois no futebol do campinho de terra, ele só chutava com o pé esquerdo se estivesse jogando na linha. E caso fosse no gol do campão só lançava a bola com a mão esquerda.


			Assim, a arapuca estava armada. Quando Zil veio novamente com o cruzado, Japão esquivou de novo, só que dessa vez, deixou o pé de apoio a frente, o que facilitou uma alavanca para derrubar Zil de forma bastante desmoralizante, o garoto caiu de bunda.


			Com o oponente humilhado no chão, ficou mais fácil para o mestre mirim terminar o serviço. Não precisou nem mesmo socar o pobre coitado. Japão sabia que aquela era a hora dos katis. Bastou duas encenações do ataque do tigre branco de bengala — que era finalizado com uma ameaça de ataque com as mãos em forma de garra na face do oponente — para Zil se levantar rapidamente e sair correndo dali.


			Japão havia chegado com as “garras” do tigre bem próximo dos olhos de Zil. E após seu oponente se evadir da arena, ele manteve aquela posição firme por alguns segundos. Olhar vibrante e destemido para o horizonte e bastante força imprimida nos punhos e músculos abdominais. Parecia querer mostrar para os presentes que aquela era uma prova de que não deveria ser mais desafiado por ninguém dali. Caso contrário, ele não pouparia o próximo desafiante de receber o golpe do tigre branco de bengala.


			O olhar incrédulo dos garotos ali presentes deixava claro que o mestre mirim era imbatível. Depois daquela luta, ninguém mais desafiou o mestre mirim. Passaram os dias, e as férias estavam por acabar. Era hora de o jovem Japão retornar para seu bairro. O garoto juntou suas coisas em uma pequena mochila de nylon e se encaminhou para o ponto de ônibus juntamente de seu fiel “escudeiro”.


			Naquele dia, como de costume, o mestre mirim trajava sua camiseta de academia, aquela com um tigre em forma de ataque, uma calça de moletom preta e nos pés, um ex-tênis que acabou virando uma sapatilha muito parecida com a que Bruce Lee costumava usar em seus filmes de ação. Naquela vestimenta, o garoto parecia ser a própria encarnação do “pai” do Kung Fu.


			Próximo ao ponto de ônibus, havia um local onde alguns capoeiristas costumavam se reunir para gingar a “dança” de nossos irmãos africanos. Enquanto Japa e Chiquinho esperavam o ônibus, um dos que compunham a roda de capoeira, reconheceu o mestre mirim de longe.


			— Vejam! É o mestre mirim!


			— Tem certeza? Parece muito baixo e fraco…


			— É ele mesmo, tenho certeza, aquela camiseta é única por aqui.


			— Chama ele pra roda… vamo vê quanto dura…


			— Parece que os caras da capoeira viram a gente aqui… eles estão acenando para nós. — disse Chiquinho.


			— Tá louco!? Esses caras nem sabem quem nós somos… deve fazer parte da ginga.


			Enquanto Chiquinho e Japão conversavam sobre o aceno que os dois discordavam, um dos que estavam na roda veio em direção ao ponto de ônibus.


			— Viu!? Eles querem você.


			— Você que é o tal mestre mirim, né não!? — questionou Pipoca.


			— Sim, é ele mesmo. — respondeu Chiquinho.


			— Sim, mas me aposentei ontem. Nada de luta por aqui. Meu sensei disse que não devo usar a arte do Wing Chun como forma de exibição, quanto mais para machucar alguém.


			— Pipoca: Não, o mestre quer só uma apresentação sua, nada demais…


			Nessa hora Chiquinho se aproximou de Japão e lhe falou ao pé do ouvido:


			— Japa, esse é o momento que nós mais esperávamos… se você mostrar para aqueles capoeira o que você sabe, talvez até assuma o comando daquela roda no lugar do mestre deles...
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